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Irmão  Chang  (de  gravata);  ao  seu  lado,  o  jovem  irmão  Paulo,  seu  intérprete; 
companheiros  do  irmão  Chang. 


Foram  dias  de  verdadeiro  reavivamento 
os  da  Primeira  Semana  de  Atualização 
Teológica  e  Avivamento  no  Seminário 
Teológico  Evangélico  do  Brasil.  Com  a 
participação  especial  do  Pastor  Jorge  He- 
mitian  (da  Argentina)  e  do  irmão  Chang 
(da  Ásia),  ouvimos  estudos  que  versaram 
especialmente  sobre  a  restauração  da 
Igreja.  (notícias  na  página  3) 


RIO  TEOLÓGICO 


EVANGÉLICO  DO 


EDITOBUIé 


Pastor  Wiltçn  de  Araújo  Sampaio 


Interrogado  pelo  Evangelis-  0  movimento  mundial  de  vol¬ 
ta  Billy  Graham,  sobre  qual  ta  a  Jesus,  nesses  últimos  dias, 
seria  a  ênfase  doutrinária  para  pois  isso  já  estava  previsto  há 
a  Igreja  nos  próximos  anos,  o  mais  de  2.000  anos. 

Dr.  Karl  Barth,  renomado  teó¬ 
logo  contemporâneo,  respon-  “Acontecerá,  diz  Deus”,  é 
deu  sem  vacilar:  o  Espírito  a  promessa  divina.  Quer  os 
Santo.  homens  queiram  ou  não;  quer 

Cumpre-se  literal  e  com-  os  teólogos  aceitem  ou  não; 
pletamente  a  profecia  de  Joel:  embora  o  diabo  veja  e  agoni- 
“E  nos  últimos  dias  ...”  é  o  ze.  Acontecerá,  diz  Deus.  Nin- 
tempo  determinado.  Se  o  A-  guém  pode  deter  este  movi- 
póstolo  Pedro  pôde  referir-se  mento  do  Espírito,  “porque 
ao  dia  de  Pentecoste  como  o  esta  coisa  é  determinada  por 
início  do  cumprimento  de  Jo  Deus  e  Deus  se  apressa  em  fa- 
el  2,28,  hoje,  2.000  anos  de-  zê-)a”.  (Gênesis  41.32.)  Que 
pois,  certamente  vivemos  as  ninguém  duvide  da  promessa 
últimas  horas  desses  últimos  de  Deus  por  incredulidade, 
dias.  Portanto,  ninguém  tem  mas  estejam  todos  certíssimos 
direito  de  se  espantar  com  de  que  o  que  Ele  prometeu  é 


poderoso  para  cumprir  (Ro-  ras  denominacionais  ou  raci- 
manos  4.20-21).  E  mais: “Por-  ais,  penetrará  na  Cortina  de 
que  o  Senhor  executará  a  sua  Ferro  (Rússia)  e  na  de  Bambu 
Palavra  sobre  a  terra,  com-  (China).  E  o  Senhor  levantará 
pletando-a  e  abreviando-a.”  um  povo  forte  e  poderoso, 
(Romanos  9.28.)  unido  no  Seu  amor,  para  a 

“Que  do  meu  Espírito  der-  última  ceifa, 
ramarei”,  é  a  bênção  prometi-  “Vossos  filhos  e  vossas  fi¬ 
da.  Como  um  rio  poderoso,  lhas  profetizarão,  vossos  man- 
produzindo  vida  e  alegria  por  cebos  terão  visões,  e  os  vossos 
onde  quer  que  passem  suas  á*  velhos  sonharão  sonhos”,  são 
guas;  qual  rio  de  agua  viva  os  sinais  que  acompanharão  a 
transformando  os  desertos  em  bênção.  Os  dons  espirituais 
pomares;  qual  a  alva  dissipan-  referidos  em  I  Coríntios  1 2  a 
do  as  trevas,  a  glória  do  Se-  14,  estão  plenamente  restau- 
nhor  cobrirá  toda  a  terra  nes-  rados.  Não  se  pode  dissociar  o 
tes  dias.  Louvado  seja  Deus!  reavivamento  dos  dons  espiri- 
“Sobre  toda  a  carne”,  é  a  tuais.  Todo  homem  cheio  do 
extensão  da  bênção.  “Pois  a  Espírito  Santo,  nesses  dias, 
promessa  vos  diz  respeito  a  verá  sinais  em  sua  vida.  É  uma 
vós,  a  vossos  filhos,  e  a  todos  era  de  milagres,  sinais  e  prodí- 
os  que  estão  longe,  a  tantos  gios. 

quantos  Deus  nosso  Senhor  O  poder  de  Deus  é  ilimitá- 
chamar.”  (Atos  2:39.)  Pedro  vel,  insondável.  Ele  opera  a- 
está  se  referindo  ao  dom  do  lém  do  nosso  entendimento  e 
Espírito  Santo,  a  promessa  de  compreensão.  Aliás,  foi  o  que 
Joel  228,  repetida  por  Cristo  os  profetas  previram  desse 
cm  Atos  1:4  e  5.  Ê  para  to-  movimento:  “Obra  tal  que 
dos,  todos  os  remidos  pelo  não  crereis,  quando  vos  for 
sangue  do  Cordeiro.  Esta  bén-  contada.”  Que  não  pretenda- 
ção  romperá  todas  as  barrei-  mos  interpretar  essa  hora  se¬ 


gundo  a  nossa  teologia  tradi-  acima  de  todo  o  principado, 
cional,  pois  o  vinho  novo  não  e  poder,  e  potestade,  e  domí- 
se  coloca  em  odres  velhos.  nio,  e  de  todo  o  nome  que  se 
O  Espírito  Santo  está  res-  nomeia,  não  só  neste  século, 
taurando  a  Sua  Igreja,  reno-  mas  também  no  vindouro;  e 
vando  os  corações,  revelando  sujeitou  todas  as  coisas  a  seus 
as  verdades  eternas  das  Escri-  pés,  c  sobre  todas  as  coisas  o 
turas  desconhecidas  para  nós.  constituiu  como  cabeça  da  I- 
Que  possa  atingir  a  cada  greja,  que  é  o  seu  corpo,  a 
um  de  nós  a  oração  de  Paulo  plenitude  daquele  que  cum- 
em  Efésios  1 :16-23:  “Não  ces-  pre  tudo  em  todos.” 
so  de  dar  graças  a  Deus  por 
vós,  lembrando-me  de  vós  nas 

minhas  orações;  para  que  o  NESTE  NÚMERO 
Deus  de  nosso  Senhor  Jesus 
Cristo,  o  Pai  da  glória  vos  dê 
em  seu  conhecimento  o  espí¬ 
rito  de  sabedoria  e  de  revela-  NOTICIAS 
ção;  tendo  iluminados  os  o-  SEARA  6M  FOCO 
lhos  do  vosso  entendimento,  REAVIVAMENTO 
para  que  saibais  qual  seja  a  NO  ST  EB 
esperança  da  sua  vocação,  e 

quais  as  riquezas  da  glória  da  poiS  TIPOS  DE 
sua  herança  nos  santos;  e  qual  IGREJA 
a  sobre-excelente  grandeza  do  STEB  0  ENVOLVIDO 
seu  poder  sobre  nós,  os  que  DE  DEUS 

cremos,  segundo  a  operaçüo  Q  qaroto  que 

da  força  do  seu  poder,  que  SOUBE  ESCOLHER 
manilestou  cm  Cnsto  ressus¬ 
citando-o  dos  mortos,  e  pon-  E  MUITO  MAIS) tl 
do-o  à  sua  direita  nos  céus, 


CRISTAL  -  CONCEIÇÃO  DA 
BARRA  -  ES.  É  Wilma  Borges 
quem  nos  escreve:  “Temos  a  grata 
satisfação  de  comunicar  aos  irmãos 
as  bênçãos  que  o  Senhor  tem  derra¬ 
mado  sobre  Cristal  e  adjacências. 
Somos  imensamente  gratos  a  Deus 
por  ter  mandado  avivamento  para 
Cristal.  Deus  tem  operado  maravi- 
Ihosamente.**  "...  a  Igreja  segue  ca¬ 
minhando.  Tem  havido  várias  deci¬ 
sões  e  reconciliações.  Tudo  para  a 
glória  de  Deus.*’  “Do  avivamento 
para  cá,  muitos  jovens  têm  sido  sal¬ 
vos.”  “Eu  e  parte  da  minha  família 
já  somos  frutos  do  que  Deus  tem 
aqui  realizado.  Aleluia!**  (Wilma 
Borges,  da  Igreja  Batista  em  Cris¬ 
tal  -  trechos  de  sua  carta  à  reda¬ 
ção.) 

GUANABARA  -  “A  Igreja  Ba¬ 
tista  Sião  em  Copacabana,  em  qua¬ 
tro  meses  apenas  construiu  o  seu 
templo  situado  na  Rua  Ministro  Vi¬ 
veiros  de  Castro,  95  -  Copacaba¬ 
na  —  GB.  Foi  uma  obra  de  arrojo  e 
fé  em  Deus,  pois  o  seu  custo  total 
montou  a  CrS  160.000,00  (cento  e 
sessenta  mil  cruzeiros),  quando  tí¬ 
nhamos  em  caixa  apenas  CrS 
1 5.000,00  (quinze  mil  cruzeiros). 
Mas.  graças  ao  Senhor,  já  pagamos 
CrS  100.000,00  (cem  mil  cruzei¬ 
ros)  e  estamos  lutando  para  pagar¬ 
mos  os  CrS  60.000.00  (sessenta  mil 
cruzeiros). 

A  mudança  para  o  novo  e  con¬ 
fortável  local  foi  no  dia  7-9-72,  dia 
do  6?  aniversário  da  Igreja.  Glória 
ao  Senhor.” 

Pastor  Antônio  Cupello 

QUANTOS  FIZERAM  ASSLM? 
BELO  HORIZONTE 

“Chegamos  recentemente  para 
ajudar  os  irmãos  na  Congregação 
Batista  do  Bairro  Marajó,  em  Belo 
Horizonte.  Notamos  que  não  havia 
sido  levantada  uma  oferta  para  mis¬ 
sões  neste  ano.  Resolvemos,  com  os 
líderes,  levantá-la  com  a  realização 
de  uma  campanha  de  pregação  do 
evangelho. 

Sendo  pequena  a  congregação, 
achamos  bom  o  alvo  de  duzentos 
cruzeiros.  Os  irmãos  acharam  pou¬ 
co.  Ficou  estabelecido  o  de  trezen¬ 
tos,  não  obstante  a  incredulidade 
de  alguns.  Era  realmcnte  difícil 
alcançá-lo. 

A  CAMPANHA 

Pregou  no  primeiro  dia  o  Pastor 
Wilton  de  Araújo  Sampaio.  No  se¬ 
gundo,  tivemos  a  presença  dos  já 
conhecidos  jovens  “ARAUTOS  DE 
CRISTO”,  da  Igreja  Batista  do  Bair¬ 
ro  São  Paulo,  apresentando  vários 
números  dignos  de  serem  gravados 
para  mostrar  ao  mundo  tudo  o  que 
Cristo  faz  com  quem  se  coloca  em 
suas  mãos.  Terceiro  dia:  o  irmão  A- 
milton.  da  Pnmeira  Igreja  Batista  de 
Nova  Cintra,  abrilhantou  o  progra¬ 
ma  com  sua  voz  e  sua  guitarra,  e  pre¬ 
gou  a  Palavra  um  garoto  de  nove 
anos  dc  idade,  irmão  Geraldo  Ma- 
jela.  da  Congregação  Batista  do  Bair¬ 
ro  dc  São  Benedito,  nesta  capital. 
Último  dia  da  campanha:  dia  26  dc 
novembro.  Esteve  conosco  o  moder¬ 
no  conjunto  “CLARINS  DO  SE¬ 
NHOR”  da  Igreja  Batista  de  Lagoa 
Santa,  neste  Estado.  Acompanhou- 
o.  para  transportá-lo  em  sua  Rontbi 
e  acompanhá-lo  ao  som  de  sua 
CONCERTINA,  o  imiáo  Armando, 
da  Igreja  Batista  de  General  Car¬ 
neiro  Subara  MG.  A  esposa  do 
innão  Armando,  também,  colabo¬ 
rou  com  sua  bela  voz,  cm  um  solo. 

A  OFERTA 

Desde  a  criança  até  ao  anclflo. 
todos  <t  jballuiiios  cm  prol  da  cam¬ 
panha  dc  levantamento  da  oferta. 
As  senhoras  e  moças  saíram  venden¬ 
do  objetos  de  plástico,  para  ter  di¬ 
nheiro  ganho  com  o  seu  suor,  para 
ofertar  ao  nosso  Dem.  Levantamoa 
Cr  J  372,40.  Alguns  irmloa  que  nio 
puderam  dar  no  dia  fizeram  com¬ 
promisso  de  trazer  mais  Cr  $  72,00. 


Seara  eip  Foco 


MINAS  GERAIS  A  Igreja  Ba¬ 
tista  do  Povo  cm  Belo  Horizonte  or¬ 
ganizou  em  igreja  a  congregação  da 
Rua  São  Geraldo  no  Bairro  de  Vista 
Alegre.  Assumiu  o  seu  pastorado  o 
Pastor  José  Moreira  D*Avila.  A  ce¬ 
rimónia  teve  lugar  em  sua  sede  no 
dia  25  de  novembro,  sendo  orador 
o  Pastor  Leandro  Dias  Teixeira,  da 
Igreja  Batista  do  Calvário  em  Nite¬ 
rói  -  RJ 


2  -  novembro  1972/o  batista  nacional 


RECIFE  -  I  Encontro  de  Pasto¬ 
res  de  Renovação  Espiritual  do  Nor¬ 
deste.  Nos  dias  7  a  9  de  dezembro, 
com  a  presença  de  cerca  de  50  pas¬ 
tores  do  nordeste.  As  reuniões  no¬ 
turnas  foram  para  o  público,  c  as 
diurnas,  no  Instituto  de  Pesquisas 
Agronómicas  do  Nordeste  (1PEA- 
NE),  para  os  pastores  em  particular. 

0  movimento  tem  o  objetivo  de 
aproximar  os  obreiros  e  as  Igrejas, 
estudar  na  presença  de  Deus  os 
nossos  problemas  e  buscar  uma  so¬ 
lução  viável  e  que  glorifique  ao  Se¬ 
nhor,  vendo  a  situação  das  ovelhas 
e  dos  pastores.  O  plano  foi  feito  pa¬ 
ra  receber  pastores  da  região  do 
nordeste  desde  o  Estado  da  Bahia 
até  o  Ceará. 

JOÃO  PESSOA  -  O  Instituto 
Betei  Brasjjeiro,  que  vem  ministran¬ 
do  na  preparação  de  moças  para 
servir  ao  Senhor  nos  diversos  seto¬ 
res  da  seara,  viu  pela  frente  uma 
grande  dificuldade  a  ser  resolvida. 
0  prédio  que  havia  adquirido  para 
seu  funcionamento  ameaçava  ruir 
por  não  ter  base  adequada.  O  pro¬ 
blema  está  resolvido,  glória  a  Deus! 
Foi  feita  a  reconstrução  e  a  vitória 
já  foi  comemorada,  com  um  culto 
de  ações  de  graças  no  dia  18  de 
novembro. 


Auditório  repleto  da  Igreja  Batista 
Central  de  Montes  Claros,  por  oca¬ 
sião  do  III  ENCONTRO  INSPIRA¬ 
TIVO  MISSIONÁRIO. 

autoria  de  elementos  do  próprio 
grupo,  tocando  instrumentos,  al¬ 
guns  fabricados  por  eles  mesmos. 

Segue  uma  nota  publicada  por 
um  jornal  da  cidade  de  Montes  Cla¬ 
ros  Minas  Gerais,  quando  de  sua 
presença  lá  por  ocasião  do  III  En¬ 
contro  Inspirativo  Missionário  (2  a 
5  de  novembro  de  1972): 


CORINTO  -  MG.  Visitou-nos  o 
Pastor  Pedro  Gonçalves,  recém  inte¬ 
grado  em  Renovação  Espiritual.  Lá 
em  Corinto  está  a  bênção,  também. 
O  trabalho  está-se  firmando  cada 
dia.  enquanto  Deus  está  movendo  o 
Seu  Espírito  nas  Igrejas  tradicio¬ 
nais,  derrubando  as  barreiras  e  mos¬ 
trando  o  Seu  poder.  O  Pastor  Pedro 
é  fotógrafo  e  está-nos  ajudando 
com  suas  reportagens  documenta¬ 
das.  Agradecemos  aos  céus  por  mais 
esta  bênção. 


QUEM  SÃO  ELES? 

É  digno  de  nota,  para  glória  de 
Deus,  o  trabalho  que  o  grupo  “A- 
RAUT0S  DE  CRISTO”  vem  reali¬ 
zando  há  três  anos  aproximadamen¬ 
te 

Trata-se  de  úm  grupo  de  jovens 
da  Igreja  Batista  do  Bairro  S.  Pau¬ 
lo  —  Belo  Horizonte  -  MG,  sob  a 
eficiente  liderança  da  irmã  Feonila, 
esposa  do  pastor  da  referida  Igreja. 
Pastor  Salathiel  Garcia.  A  irmã  Feo¬ 
nila,  com  seu  espírito  jovem  tem  a- 
vançado,  com  os  Arautos  de  Cristo, 
pelas  madrugadas  afora,  levando  a 
mensagem  de  Paz,  Fé  e  Amor,  ata¬ 
cando  os  arraiais  do  inimigo,  de  on¬ 
de  tem  arrancado  vidas  preciosas. 
O  grupo  se  encontra  cm  pleno  vale 
de  ossos  secos  c  está  profetizan- 
do .  . .  louvado  seja  o  nome  do 
Senhor! 

Mas  não  é  somente  isto.  Tem 
visitado  algumas  igrejas,  levando 
suas  experiências,  e  sempre  uma  pa¬ 
lavra  de  deapertamento,  colhendo 
sempre  resultados  maravilhosos. 

O  valente  grupo  está  agora  (ao 
*er  escrita  esta  nota)  na  cidade  de 
Caeté,  onde  com  suas  músicas  em 
ritmo  atraente  tem  chamado  a  aten¬ 
ção  e  impressionado  a  juventude  lo¬ 
cal,  conseguindo  com  muita  facili¬ 
dade  transmitir  a  mensagem  de  Cris¬ 
to  aos  corações  daquele  povo. 

A  maneira  de  pregar  usada  por 
esse  grupo  é  impressionante:  entram 
nos  bares  e  transformam  o  ambien¬ 
te;  nas  casas  e  param  os  bailes  mu¬ 
dando  o  ambiente  para  o  de  culto  a 
Deus;  nos  ônibus  alegram  os  passa¬ 
geiros  com  as  mais  belas  músicas,  dc 


"Afl AUTOS  OE  CHI8TO".  giupo  |ov*m  da  lgi»i«  Baixia  do  BaWo  Sêo  Paulo 


CHAMADA  DIVINA 

O  Senhor  mostrou  em  visão,  que 
estava  chamando  três  jovens  para  a 
Sua  obra.  Chamados  para  virem  à 
frente,  vieram  quatro.  É  que  outro 
irmão  havia  tido  a  revelação  do 
quarto  jovem  que  estava  num  canto 
da  sala.  mas  a  mão  do  Senhor  havia- 
o  apontado  com  o  dedo.  Quatro  vo¬ 
cacionados.  Aleluia! 

O  nosso  Deus  seja  servido  em 
nos  dar  para  que  no  próximo  ano  a 
oferta  seja  maior,  ainda.” 

Pastor  Waltensir  Leocádio  da  Silva 

ANÁPOLIS  —  GO  —  A  Igreja  Ba¬ 
tista  Centra]  de  Anápolis  tem,  jun¬ 
tamente  com  a  Igreja  Presbiteriana 
Bom  Pastor,  da  mesma  cidade,  reali¬ 
zado  grandes  campanhas  em  busca 
das  almas  famintas  daquela  cidade, 
apresentando- lhes  Cristo. 

No  mês  de  setembro  esteve  co¬ 
nosco  o  Dr.  Ulisses  Moreira,  profes¬ 
sor  da  Universidade  de  Vitória.  Fo¬ 
ram  dias  de  grande  manifestação  do 
poder  de  Deus.  Na  ocasião  foi  cele¬ 
brada  a  ceia  do  Senhor  para  um  to¬ 
tal  de  mais  de  trezentos  irmãos. 
Aleluia! 

Nos  dias  8  a  1 2  de  novembro  es¬ 
teve  em  Anápolis  o  Pastor  Enéas 
Tognini,  trabalhando,  também  em 
nossas  Igrejas  (Central  e  Bom  Pas¬ 
tor).  Como  nunca.  Deus  derramou 
o  Seu  poder.  Muitas  almas  foram 
salvas  c  o  povo  de  Deus  foi  grande¬ 
mente  abençoado. 

Pastor  Levi  Batista  Oliveira 

BELO  HORIZONTE  -  MG  - 
•  FILADÉLFIA,  13?  ANIVERSÁ¬ 
RIO".  Com  este  título  recebemos  a 
notícia  vinda  da  Igreja  Batista  Fila¬ 
délfia  no  bairro  Sagrada  Família, 
em  que  se  dizia:  "Foi  solenemente 
comemorado,  no  dia  19  do  corrente 
mês  (novembro)  o  transcurso  do 
13?  aniversário  da  Igreja  Batista  Fi¬ 
ladélfia 

Uma  semana  de  grandes  oportu¬ 
nidades  para  o  serviço  do  Senhor, 
como  também  para  externarmos  a 
Ele  a  nossa  gratidão  com  adoração  c 
louvor. 

Como  preletor.  tivemos  o  jovem 
Pastor  Aloísio  Laurindo  da  Silva, 
pastor  da  Igreja  Batista  em  Jaburu- 
na  -  Vila  Velha  -  Espirito  Santo. 

Quanto  aos  resultados,  somente 
a  eternidade  revelará,  cabendo-nos 
o  dever  de  cuidar  da  semeadura  san¬ 
ta,  conservando  os  resultados. 

ITAPECERICA  -  MG  -  Itape- 
cerica  é  um  campo  missionário  da 
Igreja  Batista  Filadélfia.  O  casal  An- 
tomo  e  Edésia  de  Oliveira  tem  assis¬ 
tido  ao  trabalho  naquela  localidade. 
Mais  de  1 5  pessoas  já  foram  batiza¬ 
das  e  número  maior  do  que  este 
descerá  às  águas  na  pnmeira  quin¬ 
zena  de  janeiro  próximo. 

ESMERALDAS  -  MG.  Este  ou¬ 
tro  trabalho  da  Igreja  Batista  Fila¬ 
délfia.  funcionando  em  convénio 
com  o  Fundo  Missionário  Achiles 
Barbosa,  sendo  obreiro  do  campo  o 
seminarista  Daniel  Heliodoro.  Ou¬ 
tras  congregações  da  Igreja  locali¬ 
zam-se  dentro  da  cidade  de  Belo 
Honzontc.  sendo  a  principal  a  do 
bairro  Jardim  Vitória,  que  esteve 
ate  agora  sob  a  liderança  eficiente 
do  rccéin-coiisagiado  ao  ministério 
Pastor  Jayiuc  de  Souza  Dias.  Pedi¬ 
mos  que  os  irmãos  orem  por  esses 
trabalhos. 

Pastor  José  Simõc9dt  Almeida 


RECIFE  -  1  EJORF  Encontro 
de  Jovens  de  Renovação  Espintual 
Nos  dias  1  e  2  de  novembro  últe 
mo  tealuou-se  no  Recife,  nas  insta¬ 
lações  da  Universidade  Rural  de 
Pernambuco,  ciyo  teitor  *  o  irmlo 
Adierson  Azevedo,  membro  da  Igte- 
w  Batuta  da  Ctpunga.  Bom  número 
dc  jovens  esteve  presente  e  desfru¬ 
tou  do  grande  movimento  espm- 
tuaL 


UM  GAROTO 
QUE 

SOUBE  ESCOLHER 


UM  GEST< 
DIGNQ 
DE  SER  IMITADO 


EDISON  DE  SOUZA  BRITO 
PRIMEIRA  IGREJA 
BATISTA  DE  BRASÍLIA 


mãe,  e  dirigiu-sc  è  casa  do  Sr.  Aqui* 


Na  fazenda  Boa  Vista,  município 
de  Itapetinga  -  Bahia  -  dc  proprie¬ 
dade  do  Sr.  Aquilino  de  Souza  Bri¬ 
to.  fiel  servo  do  Senhor  e  coluna  do 
evangelismo  pátrio,  nasceu,  lá  pelos 
idos  de  1944,  um  garoto,  filho  de 
Joaquim  Pereira  e  Da.  Eulália  Maria 
de  Jesus. 

Desde  os  seus  primeiros  anos  de 
vida  demonstrou  grande  inteligên¬ 
cia,  mas  por  falta  de  orientação  sá¬ 
bia  foi  levado  ao  vício  pelos  que  lhe 
davam  algumas  moedas  c  um  pouco 
de  pinga,  para  ouvi-lo  cantar  mo¬ 
dinhas  sertanejas  e  versos,  com  sua 
linda  voz. 

O  vento  assopra  sem  sabermos 
donde  vem  c  para  onde  vai.  O  futu¬ 
ro  daquele  garoto  era  incerto,  e  tal¬ 
vez  teria  sido  dos  piores,  não  fosse 
um  fato  que  narraremos  adiante,  pa¬ 
ra  mudar-lhe  o  rumo  da  vida.  abrin¬ 
do-lhe  as  portas,  descortinando  as 
estradas  e  diminuindo-lhe  as  horas 
pardacentas  da  vida. 

Certo  dia,  o  Sr.  Aquilino,  andan¬ 
do  a  cavalo  em  sua  fazenda,  passara 
à  casa  de  D.  Eulália,  que  há  pouco 
havia  perdido  o  esposo.  Carregada 
de  filhos,  tinha,  por  certo,  grandes 
dificuldades  financeiras.  O  Sr.  Aqui¬ 
lino,  servo  abnegado  e  alma  bafejada 
pelo  espírito  de  ajuda,  deixou  com 
aquela  senhora  algum  dinheiro,  e 
pediu-lhe  que  mandasse  diariamente 
buscar  um  pouco  de  leite  em  seu 
curral,  para  ajudar  na  alimentação 
daquelas  crianças. 

O  garoto  e  uma  irmã  eram  os  en¬ 
carregados  de  buscar  o  leite.  Com  as 
idas  freqüentes  do  garoto  à  casa  do 
senhor  Aquilino,  aquele  servo  de 
Deus  pôde  prever  nele  uma  jóia  de 
raro  valor  que  precisava  ser  levada 
ao  lapidário  para  um  dia  ter  realça¬ 
do  o  seu  brilho. 

Esta  idéia  tomou  forma  no  pen¬ 
samento  do  Sr.  Aquilino.  Em  casa 
de  D.  Eulália,  depois  dc  ponderar 
com  ela.  que  tinha  dificuldade  para 
sustentar  aqueles  filhos,  franqueou 
sua  casa  para  receber  o  garoto.  Com 
a  dificuldade  de  mãe,  dona  Eulália 
não  deu  de  pronto  a  resposta. 

Decorridos  poucos  meses  deste 
diálogo,  houve  uma  festa  em  uma 
casa  próxima  à  de  D.  Eulália.  O  ga¬ 
roto  pediu  insistentemente  que  sua 
mãe  o  levasse  consigo.  Prevendo  os 
perigos  existentes  por  ocasião  de 
festas  assim,  D.  Eulália  não  concor¬ 
dou  com  a  companhia  do  garoto, 
que,  insatisfeito,  afirmou:  a  senhora 
já  mc  deu  ao  Sr.  Aquilino,  então  eu 
vou  morar  com  ele. 

Numa  manhã  ensolarada  o  garo¬ 
to  dirigiu-se  às  águas  doces  do  Rio 
Pardo,  tomou  um  banho  salutar, 
vestiu  sua  roupinha,  mesmo  sendo 
velha,  bem  lavada  e  passada  por  sua 


lino.  Li  chegando,  sentou-se  no  por¬ 
tão  do  quintal  e  ficou  esperando. 
Meia  hora  depois  chegava  o  Sr.  A- 
quilino,  montado  em  seu  cavalo. 
Apeou  e  seguiram-se  as  saudações  de 
praxe: 

-  Bom  dia,  garoto! 

—  A  bênção,  Sr.  Aquilino. 

-  O  que  veio  fazer? 

—  Vim  morar  com  o  senhor. 

—  Está  bem,  earoto.  Eu  sou 
crente;  você  terá  liberdade  para  es¬ 
colher  sua  religião.  Mas  comigo, 
você  não  pode  ter  vícios,  nem  faltar 
com  respeito  às  pessoas  mais  velhas, 
nem  andar  nas  portas  dos  bote¬ 
quins.  Precisa  trabalhar,  aprender  a 
ler,  escrever  e  boiar . . . 

Com  esta  palavra,  o  garoto,  en¬ 
tão  com  cinco  anos  de  idade,  arre¬ 


galou  os  olhos,  fitou-os  no  Sr.  Aqui¬ 
lino,  e  respondeu  sem  pestanejar: 
boiar  eu  já  sei. 

Perguntou  ainda  o  Sr.  Aquilino: 
o  que  você  pretende  ser  no  futuro? 
médico,  advogado,  engenheiro? 

A  resposta  foi  franca  e  ao  pé  da 
letra:  “Eu  quero  é  ser  tropeiro.” 

Naquele  afortunado  dia,  o  garo¬ 
to  passava  a  fazer  parte  integrante 
daquela  família,  que  o  acolheu  de 
braços  abertos.  Reconhecido  em 
grau  de  igualdade  por  sua  nova  mãe 
D.  Hermínia  de  Souza  Freire,  alma 
pura  e  santa,  serva  fiel  e  temente  a 
Deus. 

O  Sr.  Aquilino,  sendo  daqueles 
que  primam  pelo  saber,  buscou  na 
cidade  uma  professora  para  ensinar 
as  primeiras  letras  a  todas  as  cri¬ 
anças  da  fazenda,  que  de  outra  for¬ 


ma  hão  teriam  jamais  oportunidade. 
O  garoto,  mesmo  não  tendo  idade 
escolar,  integrara  o  grupo,  e  por  sua 
inteligência  colhera  resultados  ad¬ 
miráveis. 

O  Sr.  Aquilino  comprou  um 
acordeon  e  o  levou  para  a  fazenda 
para  que  as  crianças  aprendessem  a 
tocar  e  alegrassem,  com  sua  música, 
as  noites  calmas  na  Fazenda  Boa 
Vista.  Mesmo  sem  mestre,  o  garoto 
foi  quem  melhor  se  sobressaiu,  co¬ 
meçando  logo  a  tocar  alguns  hinos. 

Aos  onze  anos  de  idade,  conver¬ 
teu-se. 

Foi  batizado  no  batistério  da 
Primeira  Igreja  Batista  de  Itape- 
tinga,  na  Bahia,  uma  das  maiores  do 
Brasil,  não  somente  pela  imponência 
do  seu  templo,  como  pelo  aspecto 
econômico,  número  de  membros  e 
influência  moral  e  espiritual  na  ci¬ 


dade,  mas  acima  de  tudo  pelo  seu 
espírito  missionário,  tendo  várias 
vezes  ocupado  o  quarto  lugar  entre 
as  Igrejas  do  Brasil  em  ofertas  para 
o  sustento  da  obra  de  missões.  Tal 
fato  trouxe  grande  influência  para 
a  vida  do  garoto,  bem  como  o  e- 
xcmplo  notável  do  Pastor  Samuel 
Oliveira  Santos,  homem  probo,  ver¬ 
dadeiro  exemplo  de  bom  semeador 
da  Palavra  Santa. 

Certo  dia  o  Sr.  Aquilino  encon¬ 
trou  o  garoto,  pela  manhã,  num 
bosque  próximo  à  sua  casa,  passan¬ 
do  um  período  em  leitura  bíblica, 
jejum  e  oração,  voltando  com  os 
olhos  lacrimejantes.  Era  a  prova  de 
uma  nova  experiência  com  Deus. 

O  Sr.  Aquilino  tirou-o  logo  da 
fazenda  e  o  mandou  para  o  Recife, 
para  estudar  no  Colégio  Americano 
Batista,  onde  iniciou  e  concluiu  o 
ginásio,  iniciando  a  seguir  o  curso 
clássico. 

Por  motivos  alheios  à  sua  vonta¬ 
de,  certamente  guiado  por  Deus, 
foi  para  Brasília,  onde,  por  dois 
anos  permaneceu  estudando  e  co¬ 
operando  na  Primeira  Igreja  Batista, 
recebendo  as  benéficas  influências 
do  Pastor  Elias  Brito  Sobrinho,  ho¬ 
mem  de  vida  no  altar,  usada  exclu¬ 
sivamente  por  Deus. 

Concluindo  o  curso  médio,  vol¬ 
tou  ao  Recife,  iniciando  os  estudos 
de  teologia  no  Seminário  Teológico 
Batista  do  Norte  do  Brasil. 

No  ano  de  1967  transfenu-se  de 
Recife  para  Belo  Horizonte,  onde 
concluiu  o  curso  bacharel  cm  teolo¬ 
gia  no  Seminário  Teológico  Evangé¬ 
lico  do  Brasil  (S.T.E.B.) 

Hoje  se  encontra  em  Campo 
Grande,  Estado  de  Mato  Grosso, 
como  missionário  da  Primeira  Igreja 
Batista  de  Brasília,  em  convênio 
com  o  Departamento  de  Orientação 
Missionária  da  Convenção  Batista 
Nacional,  onde  vem  fazendo  exce¬ 
lente  trabalho  missionário. 

Continuou  os  estudos  na  Escola 
Superior  de  Música.  Com  pouco 
mais  de  vinte  e  cinco  anos  de  idade, 
vejo  no  Pastor  Osvaldo  Pereira  dos 
Santos  um  herói,  um  santo,  na  ex¬ 
pressão  bíblica.  Uma  grande  espe¬ 
rança  para  a  difusão  do  Evangelho 
em  nossa  pátria. 

A  Deus  foi  possível  mostrar,  em 
Sua  infinita  bondade,  ao  Sr.  Aquili¬ 
no  e  à  D.  Hermínia,  aquela  pedra 
bruta  e  sem  brilho,  na  transforma¬ 
ção  total  do  seu  ser  anterior,  para  o 
brilho,  a  glória  e  a  felicidade  causa¬ 
da  por  esse  gesto  paternal  e  cristão. 

Parabéns,  Pastor  Osvaldo  Pereira 
dos  Santos,  pelo  belo  caminho  que 
soube  escolher.  Parabéns,  Sr.  Aqui¬ 
lino  e  Da.  Hermínia,  pelo  gesto 
digno  de  ser  imitado. 


Sofonias  2:13  refere-se  à  destrui¬ 
ção  de  Nínive,  o  que  havia  sido  pro¬ 
fetizado  por  Jonas,  em  cuja  ocasião 
Deus  retirou  o  castigo  em  conse¬ 
quência  do  arrependimento  do  po¬ 
vo.  Mas  a  profecia  de  Sofonias  cum¬ 
priu-se  literalmente.  Nínive,  hoje, 
não  passa  de  um  campo  devastado, 
árido  como  um  deserto. 

Há  quem,  querendo  negar  a  au¬ 
tenticidade  da  Bíblia,  diga  que  no 
tempo  de  Moisés  ainda  não  havia  a 
escrita.  Não  c  isso  que  a  ciência  pro¬ 
va.  A  Arqueologia  comprovou  o 
contrário,  pois  encontrou  em  Babi¬ 
lónia,  Cis  Ereque,  Lagás,  Acade,  Ur, 
Eridu,  Nipur,  Larsa  e  Fara,  por 
meio  de  escavações  feitas  em  suas 
ruínas,  uma  enorme  quantidade  de 
livros  escritos  antes  dos  dias  de  A- 
braão.  Por  outro  lado,  um  antigo 
rei  de  Babilônia  deixou  escrito  que 
gostava  muito  de  ler  os  escritos  an¬ 
teriores  ao  dilúvio.  Assurbanipal, 
também,  fez  referência  a  “escritos 
antediluvianos”.  (Manual  Bíblico  - 
ILH.  Hallcy.) 


Márcion,  um  herege  que  viveu 
por  volta  do  ano  140  depois  de 
Cristo,  organizou  um  Novo  Testa¬ 
mento  que,  para  favorecer  a  sua 
heresia,  consistia  apenas  de  Lucas, 
Romanos.  I  e  II  Coríntios,  Gálatas, 
Efésios,  Filipenses,  Colossenses,  I  e 
II  Tessalonicenses  e  Filemon.  De¬ 
pois  de  Márcion,  só  os  chamados 
“Testemunhas  de  Jeová”  tiveram  a 
coragem  dc  deturpar  as  Escrituras 
para  defender  sua  heresia.  Muitos 
hereges  houve,  mas  não  tiveram  a 
audácia  dc  se  expor  às  conseqüên- 
cias  de  Apoc.  22:18-19. 

O  templo  que  existia  em  Jerusa¬ 
lém  nos  dias  de  Jesus,  do  qual  o 
Mestre  profetizou  que  não  ficaria 
pedra  sobre  pedra,  foi  construído 
pelo  Rei  Herodcs,  o  mesmo  que 
tentou  matar  o  Senhor  na  matança 
dos  inocentes  de  dois  anos  para 
baixo,  em  Belém.  Sim,  o  primeiro 
foi  construído  por  Salomão;  o  se¬ 
gundo  por  Zorobabel;  o  terceiro 
por  Herodes,  o  Grande. 


NOVOS  ENDEREÇOS  DE 
IGREJAS 

Igreja  Batista  Maccdônia 
A/C  de  Luiz  José  dos  Santos 
Rua  Sebastião  Alves,  314 
Serinhaém  -  Pernambuco 

Igreja  Batista  Betei  em  Parque  Dur- 

val  de  Barros 

Rua  das  Laranjeiras,  45 

Parque  Durval  de  Barros 

32400  -  1BIR1TÉ  -  MG 

NOVOS  ENDEREÇOS  DE 
PASTORES 

Pastor  Gedeào  Freitas 

Resid.:  Rua  Campos  Sales  s/n  (em 

frente  ao  I.86S) 

Corresp.:  Praça  Raposo  Tavares, 

36  -  IP  andar 

Sindicato  dos  Bancários 

A/C  de  Isaías  Neves 

86100  -  MARINGÁ  -  PR 

OBSERVAÇÃO:  Você,  pastor,  mu¬ 
dou  de  residência?  Sua  igreja  mu¬ 
dou?  Mande  o  novo  endereço  para 
a  Caixa  Postal  400  -  30000  -  Belo 
Horizonte  —  MG.  Ele  será  publica¬ 
do  nestu  coluna. 


VISITA  AO  STEB 

Esteve  no  STEB  o  missionário 
Pastor  Guilherme  da  Silva  Lopes,  o 
qual  nos  contou  do  andamento  do 
trabalho  na  grande  cidade  paulista 
de  Bauru.  Disse-nos  que  até  agora 
tem-se  dedicado  ao  preparo  dos  ele¬ 
mentos  da  Igreja  local,  estando  pla¬ 
nejado  para  o  limiar  do  próximo 
ano  o  ataque  a  outras  frentes  na¬ 
quela  vasta  região  ainda  virgem  pa¬ 
ra  Renovação  Espiritual.  Sua  atua¬ 
ção  tem-se  feito  senti»  na  aproxima¬ 
ção  dos  ministros  de  Deus  de  várias 
denominações,  que,  em  perfeita  har- 
monia  trabalham  para  o  engrandeci¬ 
mento  do  Reino  de  Deus  e  do  nosso 
Senhor  Jesus  Cristo.  Estamos  certos 
de  que  o  Pastor  Guilherme  alcançará 
êxito  em  seu  ministério.  Oremos  pa¬ 
ra  que  assim  aconteça,  para  a  glória 
do  Senhor  da  seara.  (O  Pr.  Guilher^ 
mc  da  Silva  Lopes  é  missionário  da 
Igreja  Batista  Betei,  de  Bauru,  e 
Igreja  Evangélica  Batista  em  Ibitin- 
ga,  ambas  cm  São  Paulo,  em  com 
vènio  com  o  DOM.) 


DOIS 
TIPOS 
DE 
IGREJA 


Enèas  Tognini 


Alguém,  engenhosamente,  imagi¬ 
nou  dois  tipos  de  Igreja:  a  TREM  de 
passageiros  e  a  NAVIO  de  guerra. 

Num  TREM  de  passageiros,  cin¬ 
co  ou  seis  trabalham  e  os  demais  to¬ 
dos  estão  sentados,  em  conforto  e 
segurança,  sem  se  incomodarem 
com  os  problemas  do  trem,  dos  em¬ 
pregados  das  estações  e  tantas  coisas 
mais.  Os  passageiros  dormem,  léem, 


se  divertem,  conversam  enquanto  o 
trem  avança.  Eles  só  têm  uma  pre¬ 
ocupação,  que  é  a  de  chegar  ao  des¬ 
tino.  E  a  Igreja  TREM  de  passagei¬ 
ros  é  a  mesma  coisa.  Só  o  pastor  e 
mais  uma  meia  dúzia  trabalham. 
Estes  oram,  estudam  a  Bíblia,  vêm 
aos  cultos,  convidam  os  pecadores 
para  o  trabalho,  dão  o  dízimo  e 
ofertas,  lutam  c  tudo  fazem  pela 
Igreja.  Os  demais  membros  são 
PASSAGEIROS  do  trem.  Se  vão  à 
Igreja,  são  meros  espectadores;  rara- 
mente  dão  uma  oferta;  não  são  di- 
zimistas;  se  o  trabalho  vai  bem,  se 
orgulham  disso,  se  vai  mal,  criticam 
os  que  trabalham;  não  oram  e  nem 


mesmo  estudam  a  Bíblia;  dificilmen-_ 
te  comparecem  à  Escola  Dominical 
ou  a  outras  organizações  da  Igreja; 
não  levam  almas  aos  pés  de  Jesus, 
não  sentem  nada  pelo  que  acontece 
na  Igreja.  São  indiferentes  a  tudo  e 
como  os  apóstolos  DORMIAM  no 
Getsêmani  enquanto  Jesus  agoniza¬ 
va,  assim  são  os  crentes  da  Igreja 
TREM  de  passageiros.  Tais  crentes 
querem  apenas  seu  nome  no  rol 
de  membros,  querem  usufruir  as 
vantagens  da  Igreja  e  desejam  chegar 
ao  céu  e  nada  mais.  E  como  é  gran¬ 
de  o  número  de  igrejas  assim!  Se¬ 
rão  essas  igrejas  abençoadas?  Ex¬ 
perimentam  vitórias?  Estarão  cres¬ 


cendo?  Estarão  alegrando  o  cora¬ 
ção  do  Senhor  Jesus?  Sua  Igreja  é 
TREM  de  passageiros? 

Mas  há  também  a  Igreja  NAVIO 
de  guerra.  Sabemos  que  num  navio 
de  guerra,  cada  pessoa  que  nele  está 
tem  o  seu  trabalho  determinado.  E 
o  vaso  de  guerra  só  funciona  bem 
quando  cada  homem  está  no  seu 
devido  lugar  realizando  o  seu  traba¬ 
lho,  com  amor  e  sacrifício,  à  hora  e 
fora  de  hora.  Um  é  o  maquinista, 
outro  o  piloto,  outro  o  comandan¬ 
te,  outro  o  ajudante,  outro  o  técni¬ 
co,  outros  os  soldados  que  empu¬ 
nham  armas  e  assim,  cada  um  tem  o 
seu  lugar  certo  e  realiza  um  TRA-  _ 


BALHO.  Ninguém  nele  é  inativo  e 
nem  desocupado  e  nem  pode  ser.  E 
assim  é  a  Igreja  NAVIO  de  guerra. 

O  pastor  tem  grande  responsabilida¬ 
de,  não  há  dúvida;  ele  zela  pela  Igre¬ 
ja,  pelas  almas  perdidas;  é  homem 
de  oração  e  vida  exemplar;  levanta 
mãos  santas  em  oração  pelos  cren¬ 
tes  e  não-crentes;  estuda  a  Bíblia, 
visita  e  tudo  faz  pela  paz  e  prosperi¬ 
dade  da  Igreja.  Cada  oficial  da  Igre¬ 
ja  está  no  seu  posto,  como  HUR  e 
ARÃO,  sustentando  as  mãos  do 
pastor,  enquanto  a  Igreja  se  acha 
no  campo  de  batalha,  ou  mais  pro¬ 
priamente,  no  mar  tempestuoso  c 
revolto.  Cada  crente  se  acha  no  seu 
posto  de  fidelidade,  na  brecha  da 
oração,  com  a  Bíblia  em  punho,  nos 
hospitais,  nas  favelas,  em  todas  as 
frentes  dc  batalha,  olhando  para 
Cristo  e  nele  confiando  de  todo  o 
coração.  Ninguém  critica  ao  outro, 
ninguém  pára  para  descansar,  nem 
para  censurar  este  ou  aquele.  Então, 
o  NAVIO  prossegue  vitorioso  e  no¬ 
vas  posições  são  tomadas.  O  diabo  é 

derrotado  e  as  almas  são  alcançadas 
para  o  Reino  de  Deus,  e  Cristo  é 
glorificado.  É  uma  Igreja  sem  pro 
blemas,  sem  intrigas,  sem  maledi-_ 
cència,  sem  ociosidade.  É  uma  Igre¬ 
ja  que  cresce  na  graça  e  no  conheci¬ 
mento  do  Senhor  Jesus  Cristo.  É  a 
Igreja  ideal  descrita  pelo  apóstolo 
S.  Paulo  em  I  Coríntios  12  -  o 
CORPO  DE  CRISTO  -.  E  no  corpo 
há  órgãos  e  membros.  E  cada  um 
realiza,  no  lugar  onde  foi  posto  por 
Deus,  o  seu  grande  ou  pequeno  tra¬ 
balho,  mas  realiza.  E  se  um  desses 
membros  faltar,  o  CORPO  sentirá 
dificuldade  para  o  seu  perfeito  fun¬ 
cionamento.  E  na  Igreja  o  problema 
é  o  mesmo.  Cada  um  de  nós  é 
MEMBRO  do  corpo  de  Cristo,  a  sua 
Igreja.  Se  falhar,  o  CORPO  sentirá 
e  o  membro  se  vai  atrofiando.  O 
prejuízo  é  duplo. 

Sua  Igreja  é  TREM  de  passagei¬ 
ros  ou  NAVIO  de  guerra?  Faça  o 
teste,  diante  do  Senhor,  e  procure 
colocar  tudo  em  ordem,  até  que 
Cristo  venha  a  ser  glorificado  em 
sua  Igreja.  Amém. 


REAVIVAMENTO  NO  STEB 
(Cont.) 

Por  iniciativa  dos  formandos  des¬ 
te  ano,  do  S.T.E.B.,  foi  realizada  a 
Primeira  Semana  de  Atualização 
Teológica  e  Avivamento,  do 
S.T.E.B. 

A  princípio,  pensava-se  apenas 
num  reencontro  com  os  ex-alunos 
dessa  casa  de  profetas,  para  comu¬ 
nhão  e  estudos.  Mas  o  Senhor  tinha 
planos  diferentes.  Aleluia! 

Assim  é  que  um  convite  foi  en¬ 
dereçado  ao  Pastor  Jorge  Hemitian, 
de  Buenos  Aires,  Argentina,  que  o 
aceitou.  O  Pastor  Jorge  falou- nos 
sobre  os  “Fundamentos  Doutriná¬ 
rios  do  Avivamento  em  Curso  na 
Argentina”.  Foram  alimentos  sóli¬ 
dos  para  a  nossa  alma,  como:  “O 
Senhorio  de  Cristo”,  “A  Igreja  Co¬ 
mo  Edifício”,  “A  Igreja  Como  Po¬ 
vo”,  “A  Igreja  Como  Corpo”,  e 
muitos  outros  temas  importantes. 

Renovação  Espiritual  em  Belo 
Horizonte  recebeu  excelente  con¬ 
tribuição  com  as  mensagens  do  Pas¬ 
tor  Jorge.  Pelas  manhãs  e  às  tardes, 
Hemitian  falava  aos  pastores  e  semi¬ 
naristas,  e  à  noite  visitava  as  igrejas 
locais. 

CONTRIBUIÇÃO  DA  ASIA 

O  Senhor  é  bom  e  eterna  a  Sua 
misericórdia.  Por  isso  nos  enviou 


também  o  irmão  Chang,  da  Ásia. 
Esse  irmão,  com  a  entrada  do  co¬ 
munismo  na  China,  fugiu  para  For¬ 
mosa  (China  Continental)  com  14 
companheiros  de  fé.  Hoje,  se  multi¬ 
plicaram  em  600.000  (seiscentos 
mil)  crentes.  De  Formosa,  estabele¬ 
ceu  a  Igreja  em  Taipé,  Tailândia, 
Indonésia  e  agora  esteve  no  Brasil. 
É  um  verdadeiro  apóstolo  do  Se¬ 
nhor.  Homem  simples  e  cheio  do 
Espírito  Santo  e  de  Sabedoria,  que 
nos  falou  sobre  a  Igreja  como  Cor¬ 
po  de  Cristo.  Houve  uma  exultação 
no  Espírito  c  comunhão  cristã  pelas 
suas  palestras. 

OUTROS PRELETORES 

Do  Recife  veio  o  Pastor  Rosival- 
do  Araújo,  Diretor  do  Seminário 
Teológico  de  Renovação  Espiritual 
do  Nordeste,  e  pastor  da  Igreja  Ba¬ 
tista  dc  Largo  da  Paz,  da  mesma  ci¬ 
dade.  Seus  estudos  sobre  Ética  Pas¬ 
toral,  abalizados  pela  sua  experiên¬ 
cia,  fortaleceram  os  laços  de  comu¬ 
nhão  c  cooperação  entre  os  pasto¬ 
res. 

O  Pastor  Aurelino  Mendes,  Dire¬ 
tor  do  Instituto  Bíblico  Cristão  de 
Anápolis  —  GO,  falou  sobre  Caris¬ 
ma  e  Cultura,  analisando  a  Obra  do 
Espírito  entre  as  diversas  classes  e 
culturas. 

Psicologia  Pastoral  foi  o  excelen¬ 
te  estudo  apresentado  pelo  Pastor 
Jairo  Gonçalves,  da  Igreja  Batista 
Central  de  Belo  Horizonte  -  MG. 


Encerrando  a  Semana,  o  Pastor 
Reuel  Pereira  Feitosa,  da  Igreja  Ba¬ 
tista  Peniel  de  Belo  Horizonte,  dis¬ 
correu  sobre  a  Teologia  Contempo¬ 
rânea. 


Já  é  grande  a  expectativa  em  tor¬ 
no  da  Segunda  Semana,  a  realizar-se 
no  encerramento  das  atividades  do 
STEB  no  próximo  ano. 


NOTA  ESPECIAL 

O  número  de  O  Batista 
Nacional  de  outubro  últi¬ 
mo,  na  página  4,  saiu 
uma  foto  ao  lado  do  arti¬ 
go  COMO  JESUS  ME 
CUROU,  sendo  que.  por 
descuido  nosso,  não  foi 
dito  que  se  tratava  do 
Pastor  Manoel  Cardoso 
de  Souza,  da  1?  Igreja  Ba¬ 
tista  de  Nova  Cintra,  ao 
lado  da  irmã  Maria  Miran¬ 
da,  que  foi  curada  por 
Jesus. 
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NOTAS  DA  REDAÇÃO 


SUA  NOTICIA  NÃO  SAIU? 


É  CLARO.  PARA  TER  SUA  NOTICIA  PUBLICA¬ 
DA  NO  "O  BATISTA  NACIONAL”  VOCÊ  TERÀ 
DE  REMETÉ-LA  À  CAIXA  POSTAL  400  - 
BELO  HORIZONTE  -  MINAS  GERAIS. 


CONVITE 

"V  CONGRESSO  MINAS  ESPIRITO  SANTO" 

Local:  Aimorés  -  Minas  Gerais 

Data:  dias  do  carnaval 
Informações:  Valdir  Pinheiro 

Caixa  Postal  2643 

30000  —  Belo  Horizonte  —  MG 
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MINISTÉRIO 

BATISTA 


No  dia  30  de  outubro  próximo 
findo,  o  Brasil  Batista  ganhou  mais 
um  obreiro  consagrado  ao  santo  mi¬ 
nistério  da  Palavra:  o  conhecido  Dr 
Glycon  Terra  Pinto,  até  então  diá¬ 
cono  da  Igreja  Batista  da  Floresta  e 
tendo  exercido  os  cargos  de  Vice- 
diretor  e  Professor  de  Religiões  do 
S.T.E.B. 


O  programa  foi  muito  rico,  sen¬ 
do  Presidente  do  Concílio  o  Pastor 
Trascy  Reinaldet  dos  Santos;  ora¬ 
dor.  o  Pastor  Humberto  Viegas 
Fernandes,  de  São  Paulo;  entrega  da 
Bíblia,  Pastor  Almir  Guimarães,  de 
Rocinha,  GB;  oração  consagratória. 
Pastor  Renè  Pereira  Feitosa,  Diretor 
do  S.T.E.B. 

Abrilhantou  as  festividades,  que 
contaram  com  a  presença  de  30 
pastores  «vindos  de  diversos  pontos 
do  Brasil  e  um  auditório  de  1.500 
pessoas,  o  excelente  conjunto  coral 
da  Igreja  Batista  da  Floresta,  em 
cujo  templo  foram  realizadas  as 
cerimônias. 

MAIS  UM  CEIFEIRO 
PARA  A  SEARA 

Recebeu  a  imposição  das  mãos 
do  Presbitério  no  dia  18  dc  novem¬ 
bro  próximo  passado,  o  irmão  semi¬ 
narista  Jayme  de  Souza  Dias.  As 
solenidades  tiveram  lugar  no  san¬ 
tuário  da  Igreja  Batista  Filadélfia  no 
Bairro  Sagrada  Família  —  Belo  Ho¬ 
rizonte  -  MG.  O  programa  foi  mui¬ 
to  bom.  contando  com  a  presença 
do  coral  da  Igreja  Batista  da  Flores¬ 
ta,  os  Arautos  de  Cristo  (grupe  de 
jovens)  da  Igreja  Batista  do  Bairro 
São  Paulo,  incluindo  a  presença  da 
cantora  Zilanda,  integrante  daquele 
grupo.  Abrilhantou  a  programação 
a  banda  do  Exército  de  Salvação  e 
um  grupo  de  moças  da  mesma  cor¬ 
poração,  que  apresentou  um  belís¬ 
simo  solo  de  pandeiros. 

A  presença  do  Senhor  foi  de  tal 
modo  sentida  que.  terminada  a  fes¬ 
ta,  ninguém  queria  sair.  Deixamos  o 
templo,  mas  a  festa  continuou  do 
lado  de  fora  até  mais  de  23.00  ho¬ 
ras.  Nós  nos  alegramos.  O  Brasil  re¬ 
cebeu  mais  um  obreiro:  o  Pastor 
Jayme  de  Souza  Dias.  um  jovem, 
que  irá  atuar  no  campo  paulista. 
Outro  irá  ocupar  o  seu  lugar  no 
S.T.E.B.,  onde  fez  seu  curso  de  teo 
logia. 


MARINGÁ  -  PARANÁ 

“Organizou-se  em  Maringá,  Para¬ 
ná,  mais  uma  Igreja,  no  dia  1 1  de 
novembro  p.p  .  . .  Na  ocasião  foi 
consagrado  ao  ministério  da  Palavra 
o  Pastor  Gcdcão  Freitas,  que  está  à 
frente  da  nova  Igreja.”  (Pastor  Ho- 
rácio  Silveira  —  ex-missionário  do 
DOM  em  Francisco  Beltrão  -  PR. 
Atual  pastor  da  Igreja  Batista  Betei 
cm  Paranaguá  -  PR,) 

NOTA:  A  Igreja  acima,  rccém-or- 
ganizada,  é  fruto  do  nosso  trabalho 
missionário,  em  cujo  local  o  dedica¬ 
do  Pastor  Jacob  Miguel  Klawa  deu 
muito  do  seu  esforço,  podendo  hoje 
ver  coroado  de  êxito  o  seu  almejado 
sonho  dc  ver  ali  uma  grande  Igreja 
organizada.  Aleluia!  -  O  Pastor 
Klawa  atualmente  está  pastoreando 
a  Igreja  Batista  em  Vila  Madurcira  - 
Ponta  Grossa  -  PR. 


RELAÇÃO  DAS  IGREJAS  INSCRITAS  NO  PLANO  DE 
SUSTENTO  DO  STEB 


MINAS  GERAIS 

1  -  Igreja  Batista  Calvário  -  Vila  Isa  -  G.  Valadares . 20.00 

2  -  Igreja  Batista  Ebenézer  -  Espera  Feliz . 20.00 

3-11  Igreja  Batista  em  Aimorés  -  Aimorés . 20.00 

4  _  igreja  Batista  Renovação  Espiritual  -  Galiléia . 20.00 

5  -  Igreja  Batista  em  Pedro  Leopoldo  -  Pedro  Leopoldo - 20.00 

ESPÍRITO  SANTO 

1  -  Igreja  Batista  em  Cristal  -  Cristal . 40.00 

2  -  Igreja  Batista  Betei  -  Vitória . 30.00 

BAHIA 

1  -  Igreja  Batista  em  Jaguaquara  -  Jaguaquara . 20.00 

PARANÁ 

1  -  Igreja  Batista  Ebenézer  -  Tupinambás  . . 30,00 

2  -  Igreja  Batista  Vila  Madureira  -  Ponta  Grossa . 20,00 

3  _  igreja  Batista  Nova  Canaã  —  Curitiba . 20.00 

4  -  Igreja  Batista  Betei  de  Paranaguá . 40.00 

PIO  GRANDE  DO  SUL 

1  -  Igreja  Batista  Filadélfia  -  Porto  Alegre . 20.00 

PERNAMBUCO 

1  -  Igreja  Batista  em  Surubim  -  Recife . 10.00 

2  -  Igreja  Batista  em  Coqueiral  (2?) . 20.00 

SÃO  PAULO 

1  -  Igreja  Batista  em  Rudge  Ramos . 50.00 

2  -  Igreja  Batista  Monte  Sião  -  Andradina . 20.00 


3  -  Irmão  Adelino  Soriano  -  Andradina 
RIO  GRANDE  DO  NORTE 

1  -  Igreja  Batista  Calvário  -  Natal . 

BRASÍLIA 


1  -  Igreja  de  Cristo  do  Avivamento  -  Gama . 20,00 

RIO  DE  JANEIRO  E  GUANABARA 

1  -  Igreja  Batista  Nova  Peniel  -  Tijuca . 100.00 

2  -  Igreja  Batista  da  Rocinha . 30,00 

3  -  Igreja  Batista  Sião  -  Copacabana . 20.00 

4  -  Igreja  Batista  Central  -  Petrópolis . 50.00 

Total . Cr$  670,00 


SEMINÁRIO  TEOLÓGICO  EVANGÉLICO  DO  BRASIL 

Fundado  em  1966 

Ano  Letivo  de  1973 
Início:  1?  de  fevereiro 
Encerramento:  1?  de  dezembro 

CURSOS 

I  —  Curso  de  Bacharel  em  Teologia 

Exigência:  29  grau  do  ensino  médio  (Colegial),  no  mínimo. 
Duração:  de  4  a  5  anos. 

II  —  Curso  de  Teologia  Cristã 

Exigência:  1?  grau  do  ensino  médio  (Ginasial),  no  mínimo. 
Duração:  de  3  a  4  anos 

III  —  Curso  de  Educação  Cristã  (Para  Moças) 

Exigência:  1?  grau  do  ensino  médio  (Ginasial),  no  mínimo. 
Duração:  2  anos 


(3  Saroto 
àlascou 


Harcldo  Nwci-nento 

Como  ele  é  lindo! 

Em  meio  ao  cobertomnho 
Vemos  um  homem  sorrindo 
Deviam-sc  fazer  festas 
E  cantar  Codo  inundo  .  . . 

Sem  dúvida,  para  alguns  ele  é  bem-vindo 
E  é  para  viver  .  .  . 

Nasceu  um  garoto 

Lá  naquela  casa 

Graças!  nasceu  bem  vivo 

Nasceu,  nâo  foi  aborto 

Ainda  que  cite  dia  posta  ser  maldito 

E  melhor  lhe  fora  nâo  haver  nascido. 


PLANO  DE 
SUSTENTO  DO  STEB 


Publicamos  em  número  anterior 
o  peso  deficitário  suportado  por  es¬ 
ta  Casa  de  Profetas,  bastante  avulta¬ 
do  no  corrente  ano. 

Tendo  em  vista  não  onerar  mui¬ 
to  mais  as  igrejas  com  pedidos  de 
ofertas  especiais  para  atendimento 
de  emergências,  propusemos  o  Pla¬ 
no  de  Sustento  do  STEB.  Tal  plano 
outra  cousa  não  é  senão  uma  evi¬ 
dente  prova  da  possibilidade  de  ma¬ 
nutenção  do  Seminário  com  peque¬ 
no  esforço  de  cada  um  que.  soman¬ 
do-se.  oferecerá  considerável  por¬ 
ção  de  recursos. 

O  recolhimento  de  mais  valores 
financeiros  se  faz  indispensável  no 
estágio  em  que  nos  encontramos. 
Com  um  corpo  de  alunos  melhor 
selecionado  e  um  Corpo  Docente  à 
altura  das  exigências  da  educação 
teológica,  considerada  no  contexto 
de  Renovação  Espiritual  e  do  desen¬ 
volvimento  brasileiro,  precisamos 
de  tranqüilidade  administrativa  a 
fim  de  acentuarmos  as  ênfases  espi¬ 
rituais  na  formação  das  novas  gera¬ 
ções  de  pastores.  A  angústia  finan¬ 
ceira  obriga  grande  número  de  ve¬ 
zes  a  modificações  de  horários, 
trabalhos  e  até  do  currículo.  No 


ano  em  curso  suspendemos  as  aulas 
durante  uma  semana  inteira  com  o 
propósito  de  aliviar  o  ônus  de  Cozi¬ 
nha  e  Refeitório,  perdendo-se  dori¬ 
damente.  tempo,  programas  e  esfor¬ 
ços  de  alunos  e  professores. 

Graças  a  Deus  por  que  as  igrejas 
amam  esta  Casa  de  Profetas.  O  Pla¬ 
no  está  sendo  plenamente  aceito. 
Contamos  já  com  bom  número  de 
igrejas  inscritas,  mas  ainda  são  mi¬ 
noria.  Esperamos  que  todas  as  ou¬ 
tras  se  inscrevam  também.  Isso  a- 
contecendo  -  cada  igreja  contri¬ 
buindo  com  um  mínimo  de  CrS 
20,00  mensais,  arrecadaremos  além 
de  Cr$  4.000.00  cada  mès  o  que 
permitirá  alimentação  mais  rica, 
mais  abundante,  por  menor  preço 
para  igrejas  e  alunos. 

Pequena  oferta  somada  a  peque¬ 
na  oferta  darão  como  resultado  a 
almejada  tranquilidade  financeira, 
a  possibilidade  de  melhor  atendi¬ 
mento  do  ensino,  maior  cuidado  da 
vida  espiritual  e  comportamento 
pessoal  dos  alunos,  aprimorando-se 
desse  modo  a  formação  de  pastores. 

A  seguir  a  relação  das  igrejas  já 
inscritas.  Inscreva  a  sua  também. 
Aleluia! 


QUANDO  EU  MORRER... 


Waitensir  Leocádio  da  Silva 

Tenho  medo  de  que,  quando  eu 
morrer,  os  meus  amigos  digam  que 
eu  fui  bom:  que  cumpri  minha  car¬ 
reira  como  devia :  que  nunca  falhei 
no  cumprimento  do  meu  dever.  Te¬ 
mo  que  todos  fiquem  comovidos 
crendo  que  o  mundo  perdeu  um 
grande  homem;  que  a  minha  morte 
tenha  sido  um  prejuízo. 

Quando  eu  morrer,  tenho  medo 
que  alguém  diga:  " Morreu  quem 
soube  viver! ..."  Desejo  mesmo 
que  tal  coisa  nunca  aconteça.  Prefi¬ 
ro  que  o  mesmo  silêncio  da  sepultu¬ 
ra  perdure  por  todo  o  mundo  vivo 
em  tomo  do  meu  nome.  Deixem 
que  os  pássaros  entoem  a  melodia 
fúnebre:  ela  é  ininteligível. 


Não  quero  que  digam  que  fui 
bom,  que  fui  um  modelo  digno  de 
ser  seguido,  que  poucos  souberam 
viver  como  eu,  e  outras  coisas  mais, 
se  estas  coisas  todas  não  forem  ver¬ 
dade.  pois  assim,  depois  de  morto 
ainda  seria  cúmplice  de  uma  grande 
mentira. 

Mas  quero  viver  de  modo  que.  se 
alguém  disser  tudo  isso  e  outro  tan¬ 
to,  seja  tudo  verdade.  Assim  o  mun¬ 
do  todo  poderá  ver  o  que  Deus  fez 
de  elemento  igual,  na  matéria,  a 
tantos  outros  que  nada  fizeram  no 
mundo  para  glorificar  o  nome  de 
Jesus  E.  assim  vivendo,  não  tenho 
dúvida:  quem  assim  morre,  "depois 
de  morto,  ainda  fala"  (Heb.  11:4). 


Nâo!  .  .  .  viva  o  garoto! 

Vivas!  é  risonho  e  lindo 
Não  sabe  quem  c 

Mas  cem  prazer  em  conhecer  o  mundo 

Ei-lo!  na  existência  se  amamenta 
Ao  descer  do  berço. 

Espera-o  o  trabalho 

De  um  verdadeiro  ou  falso  evangelho; 

Uma  causa  qualquer 
Do  muito  realizar, 

Do  muito  querer .  . . 

Espcra-o  a  fome  aguda,  branda 
Ou  disfarçada; 

A  abastança,  a  glória,  a  fama; 

A  calamidade,  o  mal.  a  doença; 

O  tédio,  ou  da  guerra  a  consequência  realista. 
Ou  da  mera  paixão  a  irracional  conquista  . . . 

Nào!  .  .  .  viva  o  garoto. 

Deus  c  soberano! 

Viva  o  amor  de  Deus 
E  viva  o  Seu  eterno  plano  .  . . 
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O  dia  amanhece  como  tantos 
outros,  numa  eclosão  de  luz.  O  can¬ 
tar  alegre  dos  pássaros  serve  de  fun¬ 
do  para  a  paz  e  a  comunhão  que 
reinam  nesta  cidadela  de  Deus. 

O  Seminário  Teológico  Evangé¬ 
lico  do  Brasil  é  uma  das  evidentes 
provas  da  ação  milagrosa  de  Deus  no 
século  da  ciência,  da  cibernética.  Os 
primeiros  raios  do  sol  vêm  para  bati¬ 
zar  de  alvor  esta  casa  edificada  pela 
"SABEDORIA”. 

A  vida  aqui  converge  para  Deus, 
desde  o  início  do  dia  até  o  ocaso.  As 
atividades,  quer  sejam  administrati¬ 
vas  ou  estudantis,  têm  o  mesmo  ob¬ 
jetivo:  a  glorificação  do  nome  de 
Jesus  Cristo  e  a  expansão  da  Igreja. 
Seu  Corpo! 

Se  colocássemos  em  termos  de 
crônica  um  dia  no  STEB,  teríamos 
as  mais  diferentes  perspectivas,  ale¬ 
gres  e  inteligentes.  Logo  cedo.  o 
som  da  campainha,  que  surge  como 
o  alarido  do  Rei  em  meio  ao  acam¬ 
pamento,  convocando  os  bravos  pa¬ 
ra  um  dia  de  luta.  Um  a  um,  os  pro¬ 
fetas  erguem-se  e  cingindo-se  com  a 
armadura  de  Deus  preparam-se  para 
o  que  hô  de  vir.  A  primeira  atitude 
digna  de  nota  num  dia  do  Seminário 
é  a  reunião  matinal  na  capela.  A 
soberana  hora  de  refrigério,  quando 
a  realidade  de  um  Deus  presente  se 
faz  cada  vez  mais  sensívell  O  mo¬ 
mento  em  que  o  Crucificado  nos 
mostra  a  excelência  da  comunhão 
com  Ele  e  propòe  ao  comungante 
uma  senda  de  bênçãos  e  vitóriasl 
Iniciar  o  dia  no  STEB  sem  partici¬ 
par  da  hora  devocional  é  ir  ao  traba¬ 
lho  sem  assinar  o  pontolll  É  nesta 
hora  de  reflexão  que  Deus  prepara 


o  jovem  seminarista  para  as  vicissi¬ 
tudes  da  vida  e  lhe  completa  de 
maneira  vivencial  um  currículo  so¬ 
brenatural.  Os  que  participam  desta 
reunião  matinal,  aprendem  dia  a  dia 
o  quanto  é  excelente  segredar  com 
Deus  as  lutas  e  também  as  alegrias! 
Finalmente,  é  o  momento  em  que 
muitas  vezes  Deus  nos  garante  o  ali¬ 
mento  para  o  Seu  povo,  a  pastagem 
para  o  Seu  rebanho! 

Logo  após  esta  audiência  matinal 
com  Deus,  temos  os  momentos  ale¬ 
gres  e  familiares  da  hora  do  café. 
Muitas  vezes,  quase  sempre,  vamos 
ao  café  com  mais  uma  gloriosa  ex¬ 
periência  que  Deus  outorgou  duran¬ 
te  a  noite  de  sono:  uma  vitória  re¬ 


tumbante  sobre  o  maligno,  a  revela¬ 
ção  de  um  mistério  oculto  na  Pala¬ 
vra,  a  solução  de  um  problema  de- 
sesperador.  o  aumentar  da  intimida-' 
de  com  o  Grande  EU  SOU!  Ah, 
muitas  vezes  a  porção  material  é  es¬ 
quecida  em  virtude  do  peso  da  ben¬ 
ção  recebida!  O  café  no  STEB  tem, 
em  paralelo  com  o  seu  objetivo  na¬ 
tural  de  desjejum,  o  fato  de  ser 
também  uma  hora  de  Deus! 

Logo  após  o  café  matinal,  entra¬ 
mos  na  batalha  propriamente  dita: 
as  aulas.  Sim.  leitor  amigo,  uma 
verdadeira  batalha  entre  os  nossos 
inúmeros  preconceitos  e  a  obra  es¬ 
tranha  que  Deus  quer  realizar.  Quan¬ 
tas  vezes  somos  surpreendidos  por 


uma  grande  verdade  de  Deus,  que 
até  então  não  tinha  sido  a  nossa 
verdade,  a  verdade  do  nosso  grupo, 
etc.  Aprendemos  aí  o  significado  da 
renúncia  do  pensamento;  é  muito 
mais  angustiosa  que  a  renúncia  físi¬ 
ca.  É,  muitas  vezes,  o  momento 
quando  temos  de  nos  dobrar  diante 
do  Mestre  e  dizer-lhe  com  humilda¬ 
de:  "Coloca  sobre  nós  o  jugo  da  tua 
vontade." 

Ao  final  de  quatro  anos  de 
STEB,  vemos  o  sentido  de  Prov.  4. 
18.  Sim,  podemos  notar  que  Deus 
tomou  a  bruxuleante  aurora  que  se 
propunha  na  nossa  vida  e  transfor¬ 
mou-a  numa  inundação  de  luz,  nu¬ 
ma  catarata  de  brilho.  O  Sol  da 
Justiça  parece  aproximar-se  do  zéni¬ 
te  em  nossas  vidas! 

As  controvérsias,  as  diferenças 
teológicas,  doutrinárias,  o  EGO. 
quase  sempre  explode  na  sala  de 
aula  onde  fazemos,  muitas  vezes, 
questão  que  a  nossa  idéia  prevaleça. 
Os  professores,  sábios  de  Deus,  a  tu¬ 
do  ouvem  com  uma  calma-própria 
de  quem  já  conhece  as  pedras  e  os 
espinhos  do  caminho.  Ao  fim  de 
tudo,  o  que  vemos?  O  prevalecer 
da  Palavra! 

As  manhãs  de  aula,  desde  a  pri¬ 
meira  até  a  última,  ficam  para  sem¬ 
pre  gravadas  na  mente  e  no  coração 
do  seminarista.  Não  faz  muito  tem¬ 
po  que  eu  e  um  colega  discutimos 
na  classe  e  ficamos  com  uma  pe¬ 
quena  diferença  entre  nós.  Porém, 
logo  que  saímos  da  aula  o  Espírito 
Santo  nos  mostrou,  em  lugares  di¬ 
ferentes,  o  erro  que  recheava  o  nos¬ 
so  coração.  Mostrou-lhe  em  um  ins¬ 
tante  de  oração  sob  o  pé  de  euca¬ 
lipto  (ante-sala  do  céu),  e  a  mim  em 
pleno  páteo  do  Seminário.  Corre¬ 
mos  um  para  o  outro  e  nos  abraça¬ 
mos  devolvendo-nos  um  ao  outro,  e 
ambos  a  Deus! 

Hoje.  olho  para  trás  e  vejo  os 
meus  primeiros  dias  de  aula  nesta 
casa.  A  mente  preocupada  em  le¬ 
vantar  problemas  dos  mais  diversos, 
a  pouca  consciência  do  Amor  da 
Cruz!  Agora,  uma  realidade  rica, 
profunda  e  vivencial  do  amor  que 
transbordou  do  monte  Calvário!  En¬ 
tendo  hoje,  experimentalmente,  a- 
quilo  que  não  conseguia  entender 
logicamente. 

Louvo  a  Deus  pelas  aulas  do 
STEB,  verdadeiros  laboratórios  es¬ 
pirituais!  Forjas  de  Deus,  onde  o 
nosso  amor-próprio  é  quebrado,  e 
onde  somos  manuseados  por  Ele 
para  um  novo  propósito.  Aleluia! 
As  matérias  que  temos  todos  os  dias 
ao  nosso  alcance,  são  péroías  que 
Deus  nos  dá,  ricas  gemas  do  Seu 
amor  sem  par!!! 

Mas.  seria  só  isto? 

Não,  certamente  não! 

Finda  a  maratona  das  aulas,  te¬ 
mos  a  hora  gostosa  do  almoço,  onde 
a  consciência  do  cuidado  de  Deus 
para  com  esta  casa  nos  invade.  To¬ 
dos  os  dias  no  culto  que  precede  ao 
almoço,  temos  a  nossa  alma  tomada 
pela  infinita  gratidão  para  com  o 
nosso  Deus. 


É  uma  hora  de  confraternização, 
onde  a  família  do  STEB.  composta 
de  professores,  alunos  e  funcioná¬ 
rios.  se  reúne  para  dizer  aos  céus 
que  somos  gratos. 

Nunca  nos  faltou  o  pão  sobre  a 
mesa.  Nunca  no  STEB  voltamos  da 
mesa  sem  termos  tomado  a  porção 
de  cada  dia.  O  Senhor  que  erigia 
esta  casa  é  quem  particularmente  se 
preocupa  com  este  aspecto  da  vida 
no  Seminário. 

Após  o  almoço,  temos  uma  tarde 
reservada  para  as  mais  diversas  ativi¬ 
dades.  Um  momento  de  repouso,  de 
conversa  franca  sob  as  fruteiras  do 
terreno,  e  outras. 

Na  maioria  das  vezes  o  seminaris¬ 
ta  faz  uso  da  biblioteca,  ou  vai  è  ci¬ 
dade  resolver  algum  problema.  No 
final  da  tarde,  quando,  suave  e  si¬ 
lenciosamente  o  poente  desenha  no 
céu  um  "Belo  Horizonte",  temos  o 
momento  acolhedor  do  jantar.  Mais  • 
uma  hora  de  comunhão,  de  amor, 
de  troca  de  experiências,  sobretudo 
mais  uma  hora  de  gratidão. 

E  à  noite? 

Ah,  a  noite  desce  sobre  o  Semi¬ 
nário  para  encontrar  o  jovem  estu¬ 
dante  mergulhado  em  múltiplos  afa¬ 
zeres.  A  exemplo  do  início  do  dia,  t 
os  grupos  se  dividem  naturalmente,  * 
impelidos  por  uma  ordem  espiritual 
e  se  distribuem  aos  mais  diversos  lu- 
gares  para  segredarem  com  Deus.  A  i 
frieza  das  Alterosas  contrasta  com 
a  chama  que  arde  no  interior  de  ca¬ 
da  coração. 

A  noite  é  tremendamente  práti¬ 
ca.  É  nesta  hora  que  vamos  às  igre¬ 
jas,  que  nos  espalhamos  para  a  pre¬ 
gação  do  Evangelho,  etc. 

Muitas  são  as  atividades  de  um 
jovem  seminarista  do  STEB  durante 
as  primeiras  6  horas  da  noite:  uma 
mensagem  de  Deus  para  uma  Igreja, 
uma  visita  a  um  enfermo,  a  presen¬ 
ça  de  um  conferencista  na  cidade,  a 
consagração  de  um  colega  (hoje  é  a 
do  Edmar). 

A  tudo  isto  soma-se  o  cafezinho 
na  cantina,  o  compareci  mento  à  di¬ 
retoria  para  uma  conversa  franca 
com  o  Diretor,  uma  brincadeira  ale¬ 
gre  e  descontraída,  e  poder-se-á  ter 
a  noção  de  um  dia  no  STEB. 

Porém,  a  tônica  do  Seminário  é 
aSURPRESA  DE  DEUS!  Sim.  quan¬ 
do  menos  esperamos,  numa  sala  de 
aula,  na  refeição,  na  capela,  nos 
mais  variados  lugares,  somos  sur- 
preendidos  com  um  vendaval  do 
céu  que  nos  faz  sentir  Deus  bem 
pertinho.  É  nestas  horas  que  o  Se¬ 
nhor  envolve  o  Seminário  num  abra¬ 
ço  de  Pai  e  nos  enche  de  amor  uns 
pelos  outros  e  pela  Causa.  Ah.  um 
só  momento  de  envolvimento  santo 
nos  faz  lembrar  a  cruz,  a  renúncia, 
o  amor  de  Cristo!  As  lágrimas  des-  • 
cem  lenta  e  compassadamente,  co¬ 
mo  que  tendo  medo  de  cair  com 
mais  violência,  cultuando  a  Deus 
com  o  que  há  de  mais  santo  em  nós: 
a  sinceridade  de  coração!!! 

No  final  do  dia,  vamos  dormir 
certos  de  que  ae  nosso  lado  estão  os 
anjos  do  Senhor,  certos  de  que  os 
umbrais  desta  casa  estão  tingidos 
com  o  sangue  do  Cordeiro. 

Adormecemos  confiantes,  por¬ 
que  em  tudo  e  por  tudo  "Ele  vai 
adiante  de  nós",  preparando  o  ca¬ 
minho,  refrigerando  a  caminhada. 
Sabemos  que  no  outro  dia  uma  pas-” 
sarela  está  posta  para  que  caminhe¬ 
mos  como  filhos  do  Rei.  Aleluial 
Acode-nos  a  certeza  de  que  Ele  não 
dorme.  No  silêncio  da  noite  Ele  nos 
envolve. 

0  STEB.  desde  o  alvor  da  manhã 
ató  o  desmaiar  do  sol  é  umo  casa 
ENVOLVIDA  POR  DEUSI 

Talvez  vocè,  que  está  lendo  este 
artigo,  seja  alguém  que  Deus  já  con¬ 
vocou  paro  a  obra  do  ministério. 
Portanto,  abandone-se  agora  nas 
mãos  do  Seu  Deus  e  venha  tornar-se 
co-partlcipante  de  tudo  que  aqui 
dissemos,  pois  o  que  foi  revelado 
nlo  é  apenas  a  experiência  de  um, 
mas  de  todos  os  que  vivemos  neste 
casal 
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